






























































ANEXO 1

IMAGENS DOS TRABALHOS INDIVIDUAIS



“LAMBE #1”
LAMBE

120 x 168 cm
Grid de folhas A4 coladas como “Lambe-Lambe”

2019



SÉRIE “PINTURAS DE CINEMA”
“Estado de Sítio” [État de Siège]

170 x 120 cm
Tinta acrílica e óleo sobre tela s/ chassi

2020



SÉRIE “PINTURAS DE CINEMA”



SÉRIE “PINTURAS DE CINEMA”
“Funny Games”

170 x 90 cm
Tinta acrílica e óleo sobre tela s/ chassi

2020



SÉRIE “PINTURAS DE CINEMA”



SÉRIE “PINTURAS DE CINEMA”
“La Haine” [O ódio]

170 x 100 cm
Tinta acrílica e óleo sobre tela s/ chassi

2020



SÉRIE “PINTURAS DE CINEMA”



TRÍPTICO ‘‘TREVAS’’
TREVAS (Tríptico)

170 x 360 cm
Tinta acrílica e serigráfica sobre 

cartazes apropriados
2021-22



TRÍPTICO ‘‘TREVAS’’



“ZENGAKUREN #1”
ZENGAKUREN #1

170 x 240 cm
Tinta acrílica e serigráfica sobre 

cartazes apropriados
2022



“ZENGAKUREN #1”



“ZENGAKUREN #2”
ZENGAKUREN #2

170 x 240 cm
Tinta acrílica e serigráfica sobre 

cartazes apropriados
2022



“ZENGAKUREN #2”



“CHIADO”
CHIADO

170 x 240 cm
Tinta acrílica e serigráfica sobre 

cartazes apropriados
2022



“CHIADO”



ANEXO 2

NOTAS DE RODAPÉ



Páginas 3 e 4

TJ Clark, em seu ensaio Pintura no Ano Dois, utiliza deste relato - dentre inúmeros outros documentos históricos
- para esmiuçar os eventos políticos e sociais que permearam a produção e exposição pública da pintura Marat
Assassinado, feita por Jacques Louis David, nos anos fundamentais da revolução francesa. Em seu texto, o
autor britânico sustenta que a “matéria prima” de Marat - e seu “pleno sentido” - estejam contidas justamente nas
minúcias, mudanças e, principalmente, nas contingências das relações materiais e políticas de seu contexto.
Para aprofundamento, ver CLARK, TJ (2007)

A imagem apresentada na página 4 é uma reprodução em preto e branco da pintura de David, “Marat
Assassinado”. Atualmente, ela está sob os cuidados do Musées royaux des Beaux-Arts de Belgique em
Bruxelas.

Página 9

O “Depois do fim da arte” é um grupo de pesquisa vinculado ao Departamento de Artes Visuais da Universidade
de São Paulo (CAP-ECA-USP), e ao CNPq, com orientação de Dora Longo Bahia. O grupo surgiu para pensar o
papel do artista na contemporaneidade e a relação da arte com o contexto geral – aquele no qual ela se insere e
aquele do qual ela se distancia. Partindo da afirmação Situacionista de que a arte estaria superada, o grupo tem
como objetivo investigar a relevância da arte contemporânea, tendo como prioridade a prática artística. A prática
do grupo abrange desde encontros para leitura e discussão de textos de interesse comum, passando por
cineclubes a partir das leituras, até a realização de trabalhos práticos para a rua e/ou instituições de arte. Para
saber mais, acesse: depoisdofimdaarte.org

Página 10

“Ainda não” foi uma ocupação do espaço da Galeria Vermelho, cujo objetivo era refletir, através da prática e do
debate, sobre o lugar da arte no horizonte histórico, social e político atual. A ocupação caracterizava-se como
um lugar de ações temporárias que se desenvolveram ao longo do tempo e em um espaço aberto, exercitando
uma lógica colaborativa de trabalho. Para ver e saber mais, acesse: depoisdofimdaarte.org

Participantes: Andrés Suárez, Bruno Ferreira, Bruno Storni, Celso Nino, Dora Longo Bahia, Felipe Salem,
Francisco Miguez, Frederico Ravioli, Ilê Sartuzi, Isabella Rjeille, João Gonçalves, Lahayda Dreger, Marina Lima,
Pedro Andrada, Renata Pedrosa, Renato Maretti, Talita Hoffmann, Tomas Irici e Victor Maia.

Páginas 13 e 14

Cripta foi um projeto de ocupação da Sala Antonio, na Galeria Vermelho, cujo objetivo foi investigar qual o papel
do artista contemporâneo por meio de intervenções artísticas. Trata-se de criar intersecções entre os conceitos e
formas discutidos durante o primeiro semestre de 2019, em que foram lidos os textos “Crítica da Razão Negra” e
“Necropolítica”, de Achille Mbembe, “O uso dos corpos”, de Giorgio Agamben, “Hegel e o Haiti”, de Susan
Buck-Morss, e exibidos os filmes “Relações de classe”, de Straub-Huillet, “Os zumbis de Sugar Hill”, de Paul
Maslansky, “Touki Bouki”, “A viagem da hiena”, de Djibril Diop Mambéty, “A vida de Jesus”, de Bruno Dumont, e
“Play”, de Ruben Östlund. Cripta apresenta um trabalho em desenvolvimento que compreende os simulacros, os
duplos e os zumbis como figuras cruciais da experiência social atual, desvelando os cruzamentos entre os filmes
exibidos e os textos explorados, em uma resposta plástica às discussões teóricas estabelecidas no semestre
anterior.

O título refere-se à frase “[...] o Negro é [...] o único de todos os humanos cuja carne foi transformada em coisa,
e o espírito, em mercadoria - a cripta viva do capital” (MBEMBE, Crítica da razão negra, 2018, p. 21) e aponta
para os interesses do grupo em discutir a relação da arte com questões sociais, econômicas, históricas e
políticas. Para ver e saber mais, acesse: depoisdofimdaarte.org

Participantes: Anna Talebi, Ariédhine Carvalho, Bruno Ferreira, Cássia Aranha, Dora Longo Bahia, Eloísa
Almeida, Felipe Salem, Gabriel Ussami, Gabriel Xavier, Igor Vice, Ilê Sartuzi, Karol Pinto, Lahayda, Leandro
Muniz, Marina Lima, Murillu, Nina Lins, Rosângela Pestana, Terenah, Thais Suguiyama, Thais Teotonio, Victor
Maia.

Páginas 15 e 16

As passagens em texto que compõem a dupla de páginas são retiradas de três filmes de cinema, são estes
“Funny Games”, de Michael Haneke, “Estado de Sítio” [État de Siège], de Costa-Gavras, e “O ódio” [La Haine],
de Mathieu Kassovitz. As imagens, por sua vez, são imagens de pinturas feitas a partir de stills dos respectivos
filmes, cuja série tem nome de “Pinturas de cinema”. Essa e outras séries que compõem o trabalho de
conclusão de curso se encontram no anexo virtual.



A passagem contida na página 15 é retirada de “Estado de Sítio”, e as duas contidas na página 16 são,
respectivamente, retiradas de “O ódio” e “Funny Games”, seguindo a ordem de cima para baixo.

Por serem filmes cujas temáticas envolvem a violência e, mais especificamente, como as imagens se inserem
politicamente neste contexto, acredito que essa aproximação entre os filmes, e suas passagens, venham a ser
interessantes à discussão apresentada no presente zine.

Páginas 17 e 18

O “Tsunami da Educação” foi uma onda de protestos, paralisações, aulas públicas, greves, performances e
piquetes em todo o Brasil, em reação ao anúncio de corte de 30% no orçamento do MEC e de setores ligados à
educação. Ao longo das três datas que formaram o movimento, estima-se que 222 cidades brasileiras foram
mobilizadas; todas as capitais, incluindo Brasília, e demais cidades universitárias no país. Segundo a UNE
(União Nacional dos Estudantes, cerca de 1,5 milhão de pessoas se mobilizaram em casa um dos três dias.
Para saber mais, ver UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES (2019)

Páginas 19 e 20

As passagens em texto que compõem a dupla de páginas são versos da música “Trevas”, de Jards Macalé,
adaptação livre do “Canto I”, de Ezra Pound. O single tem coprodução de Kiko Dinucci e Thomas Harres. Para
saber mais, veja MACALÉ (2018)

As imagens, por sua vez, são imagens de pinturas feitas em tinta acrílica sobre cartazes apropriados a partir da
ilustração do single - feita por Kiko Dinucci -, e do videoclipe da música, dirigido por Gregorio Gananian. As duas
pinturas fazem parte de um tríptico chamado “TREVAS”. Essa e outras séries que compõem o trabalho de
conclusão de curso se encontram no anexo virtual.

Páginas 21 e 22

O programa “Future-se”, além de ser - segundo a Carta Capital - “nada mais do que um mecanismo de
privatização da rede federal de educação”, foi uma tentativa de militarização das escolas federais do país,
formalizado no Programa Nacional de Escolas Cívico-Militares. Os atos dos dias 02 e 03 de outubro foram,
então, reações a estas medidas autoritárias do governo Bolsonaro. Para saber mais, veja CAPITAL (2019)

Páginas 25 e 26

A imagem da página 25 é um desenho a partir da ilustração do álbum “Cortes Curtos”, de Kiko Dinucci, de 2017.

A imagem da página 26 é uma fotografia de Kenji Ishiguro (1935) do movimento Zengakuren. O movimento
Zengakuren - versão reduzida para Zen-Nihon Gakusei Jichikai Sorengo [Liga dos Estudantes Autônomos de
Todo o Japão] - é um movimento de esquerda autônomo fundado em 1948, herdeiro de lutas anteriores do
Partido Comunista japonês, do movimento cinematográfico PROKINO e da literatura militante japonesa, no início
do século. O ápice do movimento ocorreu nos anos finais de 1960, quando milhões de estudantes ocuparam
universidades no país inteiro. Suas reivindicações iam desde necessidades das universidades locais, passando
por reivindicações estruturantes do sistema educacional local, até por posições anti-imperialistas contra a
presença norte-americana no país e no Vietnam. Zengakuren ainda está ativo e buscando a mudança social
profunda no país. Tão notável quanto sua força de mobilização e ação política, a produção artística vinculada ao
movimento e contemporânea a ele foi muito forte: filmes como de Nagisa Oshima, por exemplo, como “Noite e
neblina no Japão”, de 1960, tratam da complexidade política do movimento. Para saber mais, veja DOWSEY
(2020)

Páginas 27 e 28

As passagens em texto que compõem a dupla de páginas são versos da música “Salve Geral”, da big band de
São Paulo, Aláfia. De composição de Eduardo Brechó. Ver ALÁFIA (2015)

As imagens são fotografias de estandartes produzidos para as manifestações do dia 14 de junho de 2019,
dentro do contexto do movimento “Tsunami pela educação”. A ideia de se decapitar uma figura tirânica não é, de
modo algum, nova; um dos tripés do período conhecido como Terror na Revolução Francesa é justamente a
execução em praça pública por meio da guilhotina. Essa ideia pairava no imaginário político no Brasil e em
certos lugares (vide que, nos Estados Unidos, manifestantes colocaram uma guilhotina em frente à casa de Jeff
Bezos, dono da Amazon). A música “Salve Geral”, então, pareceu muito propícia para a ocasião, ainda mais
quando um dos versos se refere diretamente a um “Capitão” anônimo, mas que, pelo contexto, a associação
com Bolsonaro seria imediata. Os “capatazes”, então, viriam de rebote como os ministros midiaticamente mais
expostos até o momento: Weintraub e Paulo Guedes. A referência a Sérgio Moro, Deltan Dallagnol e,
consequentemente, à operação Lava Jato - pilar importante da ascensão do Bolsonarismo no país - se deu
pelos vazamentos feitos pelos veículos de comunicação The Intercept e da Folha de São Paulo, “VazaJato”,



expondo toda a irregularidade ética e interesse político na condução dos casos pelo ex-juiz e ex-procurador da
república. “Decapitamos o teu capeta”, então, caiu como uma luva para o momento específico. Essa e outras
séries que compõem o trabalho de conclusão de curso se encontram no anexo virtual.

Páginas 29 e 30

Imagem de pintura (“Zengakuren #1”) em tinta acrílica e serigráfica sobre cartazes apropriados a partir de uma
fotografia do movimento Zengakuren, de autoria desconhecida. Esse e outros trabalhos que compõem o
trabalho de conclusão de curso se encontram no anexo virtual.

Páginas 31 a 34

A seção compreendida nas páginas 31 a 34 é composta por uma reportagem falsa elaborada a partir de uma
reportagem verdadeira publicada no Jornal do Campus, da Universidade de São Paulo, em 29 de outubro de
2019, escrita por João Gabriel Batista. Para saber mais, ver BATISTA (2019)

Páginas 35 e 36

As passagens em texto que compõem a dupla de páginas são partes do texto do vídeo / curta de Jean-Luc
Godard, “Je vous salue, Sarajevo”, de 1993. Ver GODARD (1993)

As imagens, por sua vez, são imagens de diferentes formas de representação dentro das artes visuais do
“paredão”, ou do “muro”, enquanto um lugar simbólico de atividades opressoras e autoritárias. Seguindo a
orientação de cima para baixo e da esquerda para a direita, a primeira imagem é a pintura à óleo de Manet, “A
execução de Maximiliano” (1868); a segunda é a pintura de Francisco de Goya, “Três de maio em Madrid”
(1814); a terceira, a imagem still de “Je vous salue, Sarajevo”, de Jean-Luc Godard. Essa imagem,
especificamente, é a apropriação de uma imagem fotojornalística de Ron Aviv, durante a guerra dos Balcãs, na
antiga Iugoslávia. A última fotografia, por sua vez, é uma imagem em lambe-lambe na parede do departamento
de Artes Visuais (CAP), a partir do registro em 35mm de uma videoarte, cujo local, data e autoria são
desconhecidos.

Páginas 37 e 38

Imagem de pintura (“Zengakuren #2”) em tinta acrílica e serigráfica sobre cartazes apropriados a partir de uma
fotografia do movimento Zengakuren, de autoria desconhecida. Esse e outros trabalhos que compõem o
trabalho de conclusão de curso se encontram no anexo virtual.

Páginas 39 e 40

As passagens em texto da página 39 são retiradas de um pequeno manifesto publicado no dia 10 de agosto de
2020, por ocasião de sua primeira ação na Av. Paulista, no dia 19 do mesmo mês. A partir daí, até hoje, o grupo
vem construindo sua atuação com base na disputa política das imagens no Brasil, no resgate da memória de
luta, na retomada de uma ação propositiva e na urgência de seu contexto, fazendo contato entre o fazer artístico
com o fazer político. O anonimato e o trabalho coletivo são pilares na atuação do grupo.

As imagens na página 40 são imagens de divulgação e registros da ação “ANTIDESFILE”, no dia 07 de
setembro de 2020, em contraponto ao uso da farsa do “dia da independência” para a construção de um projeto
nacionalista autoritário por Bolsonaro. Ainda, o contexto de 2020 faz ser impossível não incluir as políticas
genocidas do governo em meio à pandemia de COVID-19 nas ações do grupo.

Páginas 43 e 44

Imagem de pintura (“Chiado”) em tinta acrílica e serigráfica sobre cartazes apropriados a partir de uma fotografia
do movimento Zengakuren, de autoria desconhecida. Esse e outros trabalhos que compõem o trabalho de
conclusão de curso se encontram no anexo virtual.



ANEXO 3

IMAGENS UTILIZADAS NO ZINE



PÁGINA 4

Marat Assassinado 
Óleo sobre tela 
120 x 168 cm
Jacques Louis David
1793
Museu de Belas Artes de 

Bruxelas, Bélgica



PÁGINA 10

Faixas e cartazes “Morrer de trabalhar” e “Trabalhar 
até morrer”, fotografias do arquivo Depois do fim 

da arte



PÁGINA 10

Performance “O Abaporu é nosso”, registro 
fotográfico do arquivo Depois do fim da arte

PÁGINAS 11 E 12

Caixa de fósforo “Movimento 25 de 
outubro de 1987”, fotografia de Frederico 
Ravioli

Pintura sobre cartazes apropriados para o evento, fotografia de 
Dora Longo Bahia



PÁGINAS 11 E 12

Inflável Mina Marinha, fotografia de 
Dora Longo Bahia

PÁGINAS 13 E 14

Identidade visual CRIPTA, 
retirado do arquivo Depois 
do fim da arte

Cartaz “Relações de Classe”, 
reprodução retirada do 
arquivo Depois do fim da 
arte

Cartaz “Play”, reprodução 
retirada do arquivo Depois do 
fim da arte



PÁGINAS 13 E 14

Registro da ocupação CRIPTA, na galeria 
Vermelho, fotografia de Edouard Fraipont

Cartaz “A vida de Jesus”, 
reprodução retirada do arquivo 
Depois do fim da arte

PÁGINAS 17 E 18

Faixa na manifestação, fotografia de Dora Longo 
Bahia



PÁGINAS 17 E 18

Faixa no ateliê de pintura do CAP, fotografia de 
arquivo pessoal

Faixa frontal, fotografia de Sato do Brasil (Jornalistas Livres)



PÁGINAS 21 E 22

Faixa no jardim do CAP, fotografia de Dora Longo Bahia

Faixa na manifestação, fotografia de Dora Longo Bahia



PÁGINAS 25 E 26

Zengakuren #3, imagem retirada do 
movimento de estudantes japoneses ao 
longo do século XX. Fotografia de Kenji 
Ishiguro.



PÁGINAS 27 E 28

Imagens registro dos estandartes 
produzidos a partir da música 
“Salve Geral”, da banda Aláfia, 
para as manifestações de junho 
de 2019. Fotografias de Dora 
Longo Bahia



PÁGINAS 31 E 32

Fotografia do muro com intervenção de cartaz lambe-
lambe, de João Gabriel Batista, Jornal do Campus (USP)

Fotografia do muro com intervenção rasgada, de João Gabriel 
Batista, Jornal do Campus (USP)



PÁGINAS 33 E 34

Reprodução em gravura da pintura “A execução de 
Maximiliano”, de Edouard Manet.
 
“A execução de Maximiliano”
Óleo sobre tela (252 x 305 cm)
1868
Edouard Manet
Stadtische Kunsthalle, Mannheim

Fotografia do muro com intervenção em pintura, de arquivo 
pessoal



PÁGINAS 35 E 36

Pintura “A execução de Maximiliano”, de Edouard Manet
Reprodução da pintura “Três de maio de 1808 em Madrid”, de 
Francisco de Goya

“Três de maio de 1808 em Madrid”
Óleo sobre tela (266 x 345 cm)
1814
Francisco de Goya
Museu do Prado, Madrid



PÁGINAS 35 E 36

Still do vídeo “Je Vous Salue, Sarajevo” (1993), de Jean-Luc Godard, 
a partir da fotografia jornalística da guerra dos Balcãs de Ron Aviv.

PÁGINAS 39 e 40

Fotografia de registro de ação no dia 19 de agosto de 2020, em 
frente ao prédio da FIESP, na Avenida Paulista. Arquivo do Grupo 
de Ação



PÁGINAS 39 e 40

Cartaz-divulgação da ação “Antidesfile”, 
no dia 07 de setembro de 2020, no 
viaduto Santa Ifigênia. Arquivo do Grupo 
de Ação

Fotografia de registro de ação no dia 19 de agosto de 2020, 
em frente ao prédio da FIESP, na Avenida Paulista. Arquivo do 
Grupo de Ação



PÁGINAS 39 e 40

Registro da ação “Antidesfile”, no viaduto Santa Ifigênia. 
Arquivo do Grupo de Ação

Registro da ação “Antidesfile”, em frente ao Teatro Municipal. 
Arquivo do Grupo de Ação



ANEXO 4

LEGENDAS E CRÉDITOS DAS IMAGENS UTILIZADAS



Página 4

Fotografia reprodução da pintura “Marat Assassinado”, de Jacques Louis David

Marat Assassinado
Óleo sobre tela (120 x 168 cm)
1793
Jacques Louis David
Museu de Belas Artes de Bruxelas, Bélgica

Páginas 9 e 10 (Depois do fim da arte e Ainda não)

Imagem “Depois do fim”, fotografia de arquivo pessoal

Faixas e cartazes “Morrer de trabalhar”, fotografia do arquivo Depois do fim da arte

Faixas e cartazes “Trabalhar até morrer”, fotografia do arquivo Depois do fim da arte

Performance “O Abaporu é nosso”, registro fotográfico do arquivo Depois do fim da arte

Páginas 11 e 12 (Organizar as lutas, implicar tudo)

Caixa de fósforo “Movimento 25 de outubro de 1987”, fotografia de Frederico Ravioli

Pintura sobre cartazes apropriados para o evento, fotografia de Dora Longo Bahia

Inflável Mina Marinha, fotografia de Dora Longo Bahia

Páginas 13 e 14 (CRIPTA)

Identidade visual CRIPTA, retirado do arquivo Depois do fim da arte

Cartaz “Relações de Classe”, reprodução retirada do arquivo Depois do fim da arte

Cartaz “A vida de Jesus”, reprodução retirada do arquivo Depois do fim da arte

Cartaz “Play”, reprodução retirada do arquivo Depois do fim da arte

Registro da ocupação CRIPTA, na galeria Vermelho, fotografia de Edouard Fraipont

Páginas 15 e 16 (Pinturas de cinema)

“Funny Games”, reprodução de arquivo pessoal

"État de Siège”, reprodução de arquivo pessoal

“La Haine”, reprodução de arquivo pessoal

Páginas 17 e 18 (Corta Sangra)

Faixa na manifestação, fotografia de Dora Longo Bahia

Faixa frontal, fotografia de Sato do Brasil (Jornalistas Livres)

Faixa no ateliê de pintura do CAP, fotografia de arquivo pessoal

Páginas 19 e 20 (TREVAS)

Fotografias reprodução de duas pinturas da série em tríptico “TREVAS”, a partir da ilustração (de Kiko Dinucci) do single
“TREVAS”, de Jards Macalé. As pinturas são feitas em tinta acrílica sobre cartazes apropriados.

Páginas 21 e 22 (ARTE ANTICOLAPSO)

Faixa no jardim do CAP, fotografia de Dora Longo Bahia

Faixa na manifestação, fotografia de Dora Longo Bahia

Página 25 e 26

Imagem retirada de pintura feita em tinta acrílica sobre cartazes apropriados, a partir da ilustração do álbum “Cortes Curtos”,
de Kiko Dinucci.

Zengakuren #3, imagem retirada do movimento de estudantes japoneses ao longo do século XX. Fotografia de Kenji Ishiguro.

Páginas 27 e 28 (Estandartes Decaptaremos o Teu Capitão)



Imagens registro dos estandartes produzidos a partir da música “Salve Geral”, da banda Aláfia, para as manifestações de
junho de 2019. Fotografias de Dora Longo Bahia

Páginas 29 e 30 (Zengakuren #1)

Imagem reprodução de pintura do movimento Zengakuren - movimento estudantil autônomo no Japão do século XX. As
pinturas são feitas em tinta acrílica e serigráfica sobre cartazes apropriados. Fotografia de arquivo pessoal.

Páginas 31 a 34 (Muro do CAP)

Fotografia do muro com intervenção de cartaz lambe-lambe, de João Gabriel Batista, Jornal do Campus (USP)

Fotografia do muro com intervenção rasgada, de João Gabriel Batista, Jornal do Campus (USP)

Reprodução de gravura da pintura “A execução de Maximiliano”, de Edouard Manet.

“A execução de Maximiliano”
Óleo sobre tela (252 x 305 cm)
1868
Edouard Manet
Stadtische Kunsthalle, Mannheim

Fotografia do muro com intervenção em pintura, de arquivo pessoal

Páginas 35 e 36 (Muro)

Reprodução de gravura da pintura “A execução de Maximiliano”, de Edouard Manet

Still do vídeo “Je Vous Salue, Sarajevo” (1993), de Jean-Luc Godard, a partir da fotografia jornalística da guerra dos Balcãs de
Ron Aviv.

Reprodução da pintura “Três de maio de 1808 em Madrid”, de Francisco de Goya

“Três de maio de 1808 em Madrid”
Óleo sobre tela (266 x 345 cm)
1814
Francisco de Goya
Museu do Prado, Madrid

Fotografia de lambe-lambe, a partir de fotografia 35mm PB de origem desconhecida. Arquivo pessoal

Páginas 37 e 38 (Zengakuren #2)

Imagem reprodução de pintura em tinta acrílica e serigráfica sobre cartazes apropriados. Fotografia de arquivo pessoal

Páginas 39 e 40 (Grupo de ação)

Fotografia de registro de ação no dia 19 de agosto de 2020, em frente ao prédio da FIESP, na Avenida Paulista. Arquivo do
Grupo de Ação

Fotografia de registro de ação no dia 19 de agosto de 2020, em frente ao prédio da FIESP, na Avenida Paulista. Arquivo do
Grupo de Ação

Cartaz-divulgação da ação “Antidesfile”, no dia 07 de setembro de 2020, no viaduto Santa Ifigênia. Arquivo do Grupo de Ação

Registro da ação “Antidesfile”, no viaduto Santa Ifigênia. Arquivo do Grupo de Ação

Registro da ação “Antidesfile”, em frente ao Teatro Municipal. Arquivo do Grupo de Ação

Páginas 43 e 44 (Chiado)

Imagem reprodução de pintura em tinta acrílica e serigráfica sobre cartazes apropriados. Fotografia de arquivo pessoal


